
Outório'Cómeça com 
redução das chuvas 

Hoje é o primeiro dia do outono. 
A mudança de estação, no entanto, 
não significa mudanças climáticas 
repentinas. Os temporais rápidos, 
como o que provocou a queda de 
uma árvore no Setor Comercial Sul 

f„ na quinta-feira passada, devem con-
;: tinuar até a primeira quinzena de ,  

abril, embora com menor freqüên-
,,' cia. 

Segundo o chefe do departamen- ., 
to de Meteorologia do InMet, Fran-
cisco de Assis, o mês de abril prome-
te ser mais chuvoso do que a média 
apresentada nos anos anteriores, de 
120 mm. "Mas isso não quer dizer 
que abril será mais chuvoso do que 

:z março ou que vamos enfrentar chu-
vas mais intensas", esclarece. 
Depois do dia 15 de abril, a tendên- 

é que as precipitações diminuam, 
t:e até pela aproximação do período de 
;.1 seca." 
.4.• 	O mês de março, porém, foi 
j excepcionalmente chuvoso - a preci-

pitação média para o período este 
ano chegou a 228mm, quando cos-
tuma ficar em 189mm. Até o final do 
mês, a expectativa do Instituto de 

:•%, Meteorologia (InMet) é que a média 
de precipitação pluviométrica no DF 
atinja os 300mm. Para se ter uma 
idéia, choveu mais nos últimos 20 
dias do que durante os meses de 
janeiro e fevereiro juntos, que apre-

:: sentaram períodos de estiagem. 
-"s A incidência de raios, de acordo 

com o InMet, também diminui à 
medida em que o período de chuvas 
se encerra. "Os raios são conseqüên-
cia dos temporais. Toda vez que eles 
acontecem, vêm acompanhados de 
descargas elétricas", afirma Assis. 

Outras alteraçõés climáticas 
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estão previstas para a região Centro-
Oeste com a chegada do outono, 
segundo boletim divulgado pelo 
InMet. A temperatura, por exemplo, 
começa a cair a partir do início do 
mês de maio - de 18 graus centígra-
dos, média registrada no último 
mês, passa para 13 graus. A umida-
de relativa do ar também deve dimi-  r, 
nuir, registrando seus menores índi-
ces em junho. 

Para o restante do Brasil, porém, 
a previsão do InMet é de chuvas aci-
ma da média para a região Norte, 
queda progressiva de temperatura 
para a região Sul, chuvas acima da 
média no Nordeste e possibilidade 
de enchentes na região Sudeste. 
• Até que o período chuvoso se 

encerre, porém, é preciso conti-
nuar tomando cuidado com os 
estragos que a água podem causar. 
A Defesa Civil faz algumas reco-
mendações para evitar acidentes 
provocados por ,chuvas e trovoa-
das. No caso das quedas dé raios, 
por exemplo, é importante evitar 
permanecer ao ar livre, ficar longe 
de árvores e não entrar em pisei-
nas. . 

Se estiver dentro de casa, é bom 
redobrar os cuidados: chuvas com 
raios exigem que tomadas de com-
putadores e outros eletrodomésti-
cos estejam desligadas. O uso de 
telefones, fixos ou celulares, deve 
ser evitado. "Todo fio é condutor 
de raios, por isso é bom não dar 
chance para acidentes", explica o 
coordenador executivo da Defesa 
Civil, João Nilo de Abreu Lima. 
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